
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Manejo Integrado de Artropodes Pragas. 

Coordenador:  Cecilia Czepak 

Carga horária: 64 horas aula    Teórica: 32 horas Prática: 32 horas 

Créditos: 4 créditos (16 horas cada) 

Periodicidade: 01 vez por semestre 

Semestre de Oferta: segundo semestre ou condensada no inverno 

Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: Não há 

 
Ementa - Pragas-chaves manejadas no sistema de produção, equilíbrio ecológico, 
necessidade do controle de pragas e condição praga (crescimento populacional dos 
insetos, dinâmica populacional e tipos de danos), técnicas de amostragens, nível de 
danos econômicos, unidade de manejo e estratégia de manejo de pragas (avaliação 
do ecossistema e escolha do sistema de redução populacional- controle). Manejo 
integrado de artrópodos praga nas principais culturas agrícolas.  

 

OBJETIVO GERAL: proporcionar ao aluno uma visão aprofundada do MIP nas 
diferentes culturas  ocorrentes na região. 

- OBJETIVOS ESPECÍFICOS: apresentar de uma forma teórico/pratica os principais 
artrópodes-praga ocorrentes na atualidade. Auxiliando o aluno no conhecimento das 
suas características biológicas, morfológicas e comportamentais. Além disso, também 
o levar a um possível reconhecimento no campo apresentando as diferentes 
técnicas de amostragens, níveis de danos econômicos e estratégias de manejo nos 
principais cultivos agrícolas.  

Processo Didático 
A metodologia a ser adotada terá um caráter crítico-social dos conteúdos. 

 

Recursos de Ensino 
por meio: Aulas teóricas expositivas com recursos, utilizando também o modo remoto 
pelo professor; com síntese do conteúdo por meio de estudo dirigido, fórum de 
discussões com análises críticas. O professor coordenador manterá um canal aberto 
para atender diretamente o aluno individualmente e a partir do início das aulas este 
horário será disponibilizado. 

 



 
 

Procedimentos para Avaliação seminários com temas referentes a disciplina 

Nota final = Apresentação oral do Seminário x (0,5) + Apresentação escrita x (0,5) 
 

Informações Importantes 

A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
A: 9,0 – 10,0;  
B: 7,5 – 8,9;  
C: 6,0 – 7,4;  
D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

Programa da Disciplina 

Mês  Dia Horário Assunto 

  8 as 12 h Abertura/Introdução ao curso/Definição de Trabalhos 

  8 as 12 h MIP - Histórico, Conceitos e situação atual em Goiás 

  8 as 12 h Densidade e Amostragem 

  8 as 12 h Teoria do Nível de Dano 

  8 as 12 h MIP acaros 

  8 as 12 h MIP - Milho e Transgênicos 

  8 as 12 h MIP - Soja 

  8 as 12 h MIP - Algodão  

  8 as 12 h MIP- Feijão  

  8 as 12 h MIP- Citrus 

  8 as 12 h MIP- Frutíferas Tropicais 

  8 as 12 h MIP- Cana-de-açúcar 

  8 as 12 h MIP- Pragas de solo 

  8 as 12 h MIP - Tomate 

  8 as 12 h Apresentação dos Seminários 

  8 as 12 h Apresentação dos Seminários 
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